

  [image: Rainha-Margarida900]




   [image: Folha-de-Rosto-Rainha-Margarida]




  

    Título Original: True Story Library, N° 2 – Queen Margaret por Julia McNair Wright




     




    Copyright© Editora Letras




    1ª edição em português: outubro de 2015




    ISBN da versão digital: 978-85-66209-44-0




     




    Todos os direitos reservados em língua portuguesa por:




     




    Editora Letras




    Rua Engenheiro Rebouças, 1078 – Sala 42




    Centro – Foz do Iguaçu – PR




    CEP: 85851-190




    www.editoraletras.com




     




    Tradução: Rodrigo Silva




    Revisão: Karina Silva




    Capa e Diagramação: EL Publicações LTDA




     


  




  

    RAINHA MARGARIDA




     




     




    Eu já contei sobre muitos grandes homens que ajudaram a manter a Igreja pura, mas também houve grandes mulheres que ajudaram neste bom trabalho. Desde os dias de Moisés existiram boas mulheres que amaram e guardaram a verdade. Você pode ler sobre elas na Bíblia.




     




    Agora, vou contar sobre uma nobre mulher que viveu na França, algumas centenas de anos atrás. Ela era rica e tinha muitos amigos; ela era uma rainha e, embora muito tentada a amar o mundo e agradar a si mesma, ela amou mais a Igreja e tentou agradar a Deus. Vou mostrar-lhe como esta mulher usou seu poder, seu dinheiro e seu talento para o bem.




     




    Seu nome era Margarida, e ela é conhecida como Margarida de Navarra. Seu nome, no francês antigo, significava pérola. Ela foi rainha de Navarra, e nasceu no ano de 1492. Naquela época, Navarra pertencia à França, mas hoje ela faz parte da Espanha.




     




    As pessoas a chamavam de “Pérola de Navarra”. Em parte, porque seu nome significava pérola, e também porque ela era pura, meiga e encantadora.




     




    Margarida era bela – mas melhor do que isso, ela era sábia; e melhor ainda, ela era boa. Margarida tinha amigos e parentes importantes: seu avô, seu primo, seu irmão e seu marido, todos foram reis.




     




    Um escritor disse sobre ela: “Foi o esforço de sua vida fazer o bem e evitar o mal”. Este foi um objetivo elevado, e também pode ser o objetivo de cada menina e menino que lê este livro. Você pode colocar o seu coração em fazer o bem e evitar o mal, isso é possível se você pedir a ajuda de Deus, que opera em nós “tanto o querer quanto o efetuar, segundo a sua boa vontade”.




     




    Nos dias em que ela viveu, as pessoas muitas vezes escolhiam algo como um emblema ou símbolo do que elas eram ou queriam ser. Elas carimbavam este objeto em cera sobre seus livros, cartas e em muitos dos seus bens.




     




    O que você acha que a Rainha Margarida escolheu para ser o seu emblema? Uma calêndula.




     




    “Uma calêndula?”, você pode perguntar. “Essa é uma florzinha inferior. Minha mãe não acha que ela seja bela o suficiente para tê-la em nosso jardim; e vovó as tem em baixo de sua janela lateral, mas ela nunca as coloca em um arranjo, porque elas não têm o cheiro muito agradável.”




     




    Eu vou dizer o porquê de a Rainha Margarida de Navarra ter escolhido esta flor comum como seu símbolo; mas, primeiro, deixe-me dizer que ela demonstrou humildade ao escolher essa flor, em vez de uma mais apreciada, como a rosa, a tulipa ou o lírio.




     




    Margarida escolheu a calêndula, porque o seu miolo se parece com uma pequena imagem do sol, com uma borda de pétalas sobre ele; e além disso, ela se vira em seu caule seguindo o curso do sol no céu. Olhe para essas flores, e você verá como elas fazem isso. Em torno desse emblema, Margarida escrevia estas palavras: “Eu não busco as coisas debaixo”.
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